
FACTOS & MITOS 

1. No dia 26 de junho, foi apresentado o Relatório Anual da Educação 2025 (EDULOG, Fundação 

Belmiro de Azevedo). O envelhecimento do corpo docente, as assimetrias regionais e o baixo 

investimento na Educação foram alguns dos problemas apontados — o CNE e a FENPROF há 

muito que o dizem...  Nas conclusões, é referido que a “economia portuguesa hipervaloriza os 

mestrados desqualificando os percursos mais curtos do ensino superior” e que “o mercado de 

trabalho valoriza mais os percursos generalistas do que os vocacionais”.  

Afinal o sábio Mercado não paga mais aos oriundos de percursos vocacionais? 

2. Na quinta-feira, a CGTP-IN vai realizar um Encontro sobre a Segurança Social. No documento 

de apoio, onde é feita a radiografia desse Sistema Público, são apresentados dois dados curiosos: 

a proteção social é mais baixa nos desempregados imigrantes do que nos nacionais (54% versus 

67%) e a mediana das remunerações mensais dos imigrantes é mais baixa do que a dos nacionais 

(769€ e 781€ para, respetivamente, menores e maiores de 35 anos versus 902€ e 945€). 

Afinal os imigrantes não vivem à nossa custa? 
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